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E' com a maxi-

mi satisfagão que

estampamos, hoje,
na «Illustragão Ca-

tholica» o retrato

do Ex."" Senhor

Manuel Avelino

Pinto Braga, in-

cansavel e infati-

gavel Presidente

das festas ao S.

João.
A'sua iniciativa

e boa vontade se

devem no presen-

te anno a realisa-

gão das festas São-

joaninas.
Sempre prom-

pto em auxiliar

tudo quanto seja

para interesse da

sua terra natal,

Pinto Braga, é já
muito conhecido

pelos seus actos

de benemerencia e

pelo seu interne-

cido carinho pe-

los pobres, de

que é um desve-

lado protector.
"SíTamteC Btu'lmo ^tnto Ã&ratja

Presidente dos festejos ao 5. Joâo
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PORj. DE FARIA MaCHADO.

Hespanha

Hespanha atra.essa uma crise difficil. vive taKez a sua hora mais incerta, A

polilica da transigencia mostrou o seu reverso fatal : a revolucão. Os fumos

de democracia coroada. que ce^avam a phantasia de Affonso XIII. dissipa-

ram-se e deixaram bem á vista. a poalha da indisciplina. Ha duas ou tres

semanas, aqui n'este mesmo logar,— e mal suspeilavamos que o vulcão tão cedo irrom-

pesse,
—

predissemos um desaslroso fim a essa politica nefasta d equilibrios e d acroba-

tismos. que ha cinco ou seis annos. revolve e subverte a nacão visinha.

Mas a cratera estalou mais cedo e revelou em erupcão perigosa. a collectividade

mais necessaria á manutencão da ordem e do poder. Foi no exercito que a lava explodiu
e logo os avancados teceram as malhas eslreitas d 'uma revolucão —

que Deus louvado I

— abortou. O exercito não quer revolucôes : quer ordem; não quer transigencias: quer

justica, quer honestidade. piudencia nos programmas do poder.
Ouer gaiantias d'ordem e administracão. Está cancado, farto, de situacôes e de go-

vcrnos fundando-se em conces?ûes que vexam e em fraquezas que ameacam, quer afinal

uma polilica rasgada. leal de prudencia e de defeza e com o exercito, que desfralda esta

bandeira de <=nlvacão, está a grande massa dos que trabalham, dos que pensam, dos

que quercm progredir.
As junlas de Pjarcelona não fulminaram um regimen : fulmineram a politica d um Rei,

que devendo encarar a situacão de frente e seguir a estrada larga do conservantismo, pre-
feriu addiar, addiar, em passeatas e digressôes, pelos caminhos asperos d um liberalismo

perigoso. Foi por isso que o partido liberal se fraccionou em grupelhos; foi por isso que

a manha gallega de Besada gisou a sci^ão de Dato e o a.fff-slamento de Maura. Affon-

so XIII não ousava ir dircclamenle ao fim. impressioriado talvez com o sonho de demo-

cracia de manto e corôa em que lanlo se obstinara o radicalissimo e desventurado Cana-

lejas e os ambiciosos crcaram grupos e palrulhas que contra-scenassem no tablado po-
litico. Já fiz um dia, n esta mesma revista. uma historia rapida do maurismo, para que

seja necessar.o repetir as agudas phascs d'essa verdadeira revolucão pacifica do <~Mau-
ra s/> e do •Alaura no> Mas o que affirmei e repito é que todo esse pittoresco rigodon
politico se esboroaria ruidoso no dia em que os campos se extremassem. E os campos
extremaram-se agora.

O Rei cosinhou á pressa um governo conservador trazendo és resportsabilidades
da pasta da guerra, uma velha gloria das campanhas do carlismo e das revolucôes cu-

banas. um velh'o capitão-general de grande prestigio, ousado e galhardo como um guer-
reiro antigo, \ivo e agudissimo como bom andaluz que é.

Mas o velho Primo de Rivera vem n'um gabinete chefiado por Dato, homem de

grande valor e seriedade, mas com o encargo de cabecilha da scisão que fomer>tou e

fez triumphar como instrumento de Besada, no seio dos conservadores.
E' ainda. portanto. uma solucão intermedia; é ainda o sedico processo do addia-

mento. valendo á situacão. Mas contentar-se-ha o exercito com esle novo truc politico !?
O presligio e valor militar do veiho heroe de Stella bastarão para conter a irada ma-

rezia ?

Os factos responderão dentro de dias. mas é de recear a altilude dos officiaes que
no momento em que enviavam ao governo a mensagemultimatum. pensavam já no pro-
cedimento a adoptar. caso fossem rechassadas as suas pretensôes. E se um pequeno
grupo ad.ogou o jeymismo. um terco de desvairados votou pela republica a grande maio
ria manilestou.se pela aclamacão do general de cavallaria D. Carlos Bôurbon cunhado
do Rei.

Affonso XIII joga uma perigosa cartada de futti. A ver si canfa Jas cuarenfa /?
Desejamoio de todo o coracao . . . Por elle e pela grande e laboriosa nacão irmã '.
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Coimbra.—O gaiteiro e os homens a'os bombos junto

á Por.a Ferrea

A saida do cortejo

Queima das files e a largada do balãc

FESTAS ACADEMICAS

0 4.° anno de Direito de Coimbra

Os esfudantes do quarlo nnno juridico foram na segun_

da-feira jant.ir a Penacova.

As más linguas tenlaram perverler o significado da

jnião gaslronomica do curso. apodnndo-a de —

janlar de

confralernizacão.

Pessoas houve lambem que usaram a fôrmula "jantar

de conlraternizacão,, com uma ingenuidade de diccionario,

esquecendo-se de que nada pode o sentido elvmologico do3

vocabulos, conlra viciamenlos d uso que Ihe deem um signi-

ficado pejoralivo.

O que é um jantar de confraternizagão ?

No senlido corrente da expressão, é aquelle em que se

pôe frenle a Irente certo numero de officiaes do mesmo ofli-

cio, lendo por fim permillir a varios d'enfre elles a manifes-

(acão da bossa tlieatral e sardonica de cada um em relai;ão

a qualquer ou quaesquer dos presentes. que por sua vez

pôfm á pr "iva presenga de espirito e jogo physionomico, ao

agradecerem commovidos.

Ora o curso do quarto anno foi janfar a Penûcova pa-

ra ter occasião de se reunir sem ser nos geraes ou salas de

aulas: e a união é grdnde de mais para janíares de confra-

terniza^ão terem cabimento.

Ao meio- lia, do largo da Feira largou um balão levan-
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do para o incognifo do seu rumo as fiías, poupadas por um

feliz deslino e prohibicão policial, ao fradicion.l auto de fe.

Os melhores boledores de Coimbra deram cabal de-

monsfracão de excellenfes mãos de redee, esfreda de Pena-

cova fora .

A' cabeca do corfejo, um ferno de gaifeiros, com a ma-

xima probidade e convicgão artisticas, mal conseguiu sensi-

bilizar a despreoccupada compa nhia com partifuras afins da

Heroica, e da Cavaigada.
Em Penacova janfou-se ; era a mesa lon^a e estreifa ;

mas apesarde haver cabeceiras, não se olhou a convencio-

nalismos de cenfro, direifa e esquerda ; não houve sauda-

côes amerellas nem physionomias de esfudo: não se etfribuiu

a ninguem prefcrencia ou prioridade . . .

y
1

/ -

Alguns quinlaniåtas em Penacova.

2 —O jantar em Penacuva.

3 — fm Penacova.

nhû
(Pholo._irap.iiaB dos quarlanislas Anlonio Madai'l e Cu-

c Cosl.i.

S. ^
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Novos companheiros de favola redonda, sentindo n'al-

ma a nivelegão de todos, nem de longe assomou na afmos-

phera dos espirifos a ideia do 'hoje fu, ámanhã eu> dos —

jonfares de confraterniza^ão— . . .

Vozes várias exferiorizaram esfe commum sentimento ;

levantou-se uma ta^a a evocar os nomes dos que alli falta-

vam, companheiros ausentes em ferra exfranha, onde aju-

vam a escrever novas paginas de gloria, egual á dos caval-

leiros de Arfhur.

Com enthusiasmo e saudade se ergueu o pensamenfo

até á alfura d'onde se enxergasse terra de Frani;a, e o olhar

d'alma pousasse no campo de bafalha em busca d'esses au-

senfes irmãos, da familia que em Penacova se reunia em

Tavola Redonda.

Pela noite de luar viu a estrada de Penacova passar o

corfejo de carros refirando sobre Coimbra.

E duas impressôes ficarão por certo d'este dia, no es-

pirito dos quarfanisfas de Direifo de 1916-1917: a primeira.

concretizou—a Levila.

.Quando um dia, no fuluro,

Olharmos a mocidade,

Hemos de ver este dia

Com o fogo da saudade
.

. .'

Esta, de ordcm moral. A ou'ra de ordem lympanica, é

a da má ventura do gaiteiro, incomprehendido na sua arfe,

novo estheta levando a vida ao acaso dos velhos rapsôdos,

que ao menos d'álêm-fumulo viram a glorifieacão dos seus

carmes, glorificacão de que o triste gaiteiro desespera para

as suas melodias, comquanfo talvez confe, como elles, vir a

morrer ao abandono, mal o folego Ihe falfe para dar á sua

arfe a infonacão bellica da Cava/gada e da Heroica.. . .

ØqS^^SI

Teixeira de Souzn anfigo po-

litico, e chefe do partido regene-
'- rador depois da morte de Hinlze

Rib.iro, ulfimo presidente da Wo-

narchia, onde foi lambem minislrj

varias vezes. Fallecido ullimamen-

te no Porlo.

O imporbnte cepilalisla João

Marinho Basfos, lallecido em 0

do correnfe. Era natural de Ce-

lorico de Basfo, onde era muifo

estimado pelas boas qualidad.s
de caracfer.

Dafo, novo presidente do mi-

nisterio hespanhol.
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/ O i'i C.'/rs/, ./,/;-

no aa Grccia que te-

cenlcmente abdicou\ o

l/irono. Ao Iddo está o

principe real.

'J Josc Ciullicrrcz

Cucrra, que /oi eleito

presidente da republi-

ca da l'i livia.

Cfr (&
^

<2# ^)

^^

lf^=
/ —Porto:— U Snr.

\ Dr. Lu'n. Viegas, pro-
1/ fcísor da Faculdade de

MeJicina dando aula
II de anatomia descri-

\ ptiva.

2-0 Rev. Pårocho de

II S. Martmho de San-
'/ de acompanhado das

\ creancas da catechese

II
e parochianosnumape-

(I regrinacão ao Sameiro.
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Portugal na Guerra
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CHRONICA DA SEMANA

Sob o calor...

hegáram os fortes dias de calor, e ao passo que pelos campos, a luz vibrando

altissima paréce fazer ouvir palpitacôes de arterias infladas. nos tufos de

folhagem das copas. nos doceis das ramadas, nas manchas fulvas doS cen-

teios. em toda a viridencia translucida dos panoramas ruraes regorgitantes.

aqui pela cidade um ar atabafado demora as respiracôes. e a Iuz batendo as empedra-
das ruas arranca dos parallepipedos graniticos, reflexos ardentes como o das fornalhas,

as arvores immobilisam se e no zumbido que a soalheira do meio dia antigo pôe nos

ouvidos, o rumor vago da cidade que falla: os gritos pregoeiros e o rodar dos carros e

aufos incessanle irritam ainda mais a coruscacão do sol. e o aturdimento dos que tra-

balham, derreados.

Ha um anciádo desejo de que o crespusculo coméce para que cada qual se refugie
em casa, a pôr se a' vontade, té que a noife permitta de novo receber as aragens do

mar, em deambulacôes interminaveis pela cidade baixa ou ás mezas dos jardins-cine-
mas, entre dois ou tres côpos de cerveja geláda, ao zangarreio das orchestras. sob umas

arvores que alli ficam todo o anno prisioneiras para dar a illusáo carinhosa dos oásis...

Bem que a bocca dos barracôes dos cinemas continúe a devorar todas as noites a onda

do povoléu sugestionado pelas piruêtas uniformes de Cretineti, oelas pôses trágicas de

Bertini, a excitar porcamente os cupidos olhares d 'alguns quarentôes malsãos com os

colleamentos volupluosos da plástica de actrizes degradadas e a affronfar com a esta-

fada trama de adulterios procazes a honestidade e a decencia, — é para os jardins-
concêrtos que agora o publico desce em fardos passos. duranle o sopôr das digestôes,
ali chalrando, ali procurando esgotar as nervosidades accêsas na azáfama diurna.

Porque até islo tem de máu a cidade n'estes dias; afugenta de casal E afinal sa-
hidos d ella, nôs não vimos cá abaixo espiritualisar-nos um pouco, repousar. ah! vimos

receber as trisles novas da vida que tritura vicfimas e victimas sob as rodas pesádas
do seu carro, sentir tantas, tanlas vezes a mordedura da inlrigalhada irrequiefa. palpar
a corroida estaluêta humana a \êr se do seu barro se deslascou mais uma esquirola...

O marulho dos boatos politicos vem alli têr comnosco: é o eferno que ha de novo

seguido de resposta prompta e imaginosa. Agora o estribilho é a revolucão em Lisboa,
que está para bréve, como sempre; e para que o boato fique bem pinlado. apparéce o

inevilavel X. official. que chegou na véspera e fallou lá na Lysbia com fulanos e cicra-
nos demccráticos. . .

Esgotado o stok, vem á balha a guerra
—

o grande assumpto.— Você que Ihe
paréce ?

A gente vae dizendo umas coisas imprecisas, anodynas, que leu.
— \ão se sabe nada . . .

E como a censura official nos quér manter em jejum forcado acêrca de noticias
verdadeiras. eis que o boato já creou um novo personagem:

— o cidadão que ás escon-

didas recebe El Debafe ou foi a Hespanha ha oito dias...

Porque, eis o facto, a censura tem sido a mais carinhosa propulsora da descon-
hanca publica peranle os telegrammas da guerra. Ninguem acredita nos seus titulos e

mu.to menos na sua prosa. Ninguem. E esta desconfianca foi já capaz de agucar um

certo esp.r.lo de critica rudimentar ás operacôes militares. D'antes, lia-se a gazêta hes-
panhola mas nao se pensava; o leitor conduia apenas para o seu senfimenlo. Agora não-
rac.oc.na, o que equivale a dizer. convence-se. assegura e tnraiza as suas opiniôes
torna se íntrensigente.

Pôde a Havas gasbr em typo seis no Diario de Nofiaas a melhor defeza da En-
tente que nem por .sso o leitor a considera jusla, se os faclos não Ihe demonslram que
os allemaes vao a cam.nho de Berlim,..

Sô a censura creou este estado de espirito. por debaixo do qual ha uma grande
dorpelos soldados que desembarcam em Brest. E' fallar n'elles. e ouve-se logo-coita-
dos. Deus os proleja!.. Na Cathedral. ha quinze dias. quando o grande orador que lá
se fez ouv.r, evocou estremecidamenle os seus sacrificios, atravez dos quaes a alma da
raca se .llum.na e quase se reduz, resignada. á sua ideal essencia.-eu vi lagrimas em
todos os olhares. !i c

~i
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E certo, é certo que o sr. Norton de Mattos. ao regresssar. poderá repetir o ver-

so de Gil Vicente:
• V.>s n.'io h.iveis de mandar

F_m casa sômente um pcllo;
^> cu disser islo ê novello,
tlavcil o de conl'irmar.

t mrns quando cu vicr

De fcira, havcis de Iremer;
E iruns.i que vos tl iv>.,es

Não vos ha-de valer mais

D'aqiullo que en quizer. .

E certo. Mas elle não poderá obstar a que lentamente. auxiliada pela censura e

por outros mil casos que supúram em forma de accusagôes no parlamento. a visão dos

sacrificios a que a negridão do futuro não deixa vislumbrar, sequer um fraco premio
vá modelando o estado d'alma de todas as classes. fornecendo-lhe um eslranho vigor
de resistencia que amanhá poderia dasfechar como na Hespanha.

Eé fácilperceber-lheo sentido:—se a Inglaterra official está organisando (como posso
garantir) a sua propaganda em Portugal, é porque presente que agora, mais que nunca,

ella lhe é mais precisa no povo, que não afina já o seu diapasão pelos governos ... F. V.

© conceito da estética

^EDITAYA, pouco ha, sobre as ideias estéticas em nossa Páfria, dolorosamenle surpreendidas
por uma crise avassaladora, que é a crise da imprecisão, do vago, do imponderével. E medi-

tava sopesando dois conceifos de Arfe, que antes ouvi proclamar. Lm dizia que Arfe, por sua

natureza. é oposfa ã verdade: oufro afirmava que as Democracias, por nafureza tambem,

assassinam a Arfe. Tenho que repudiar um e oufro conceito, porque, para os admitir, feria

que firar a conclusão de a Democracia e a Y'erdade serem fermos equivalenfes. E longe de mim querer afirmar

coisa alguma que possa parecer opinião política...
Nos temos, evidenfemenfe a ideia do belo e a ideia do feio. A estélica não é mais que a disciplina do

espírilo que fraga normas, para apreciar a qualidade de beleza possuida pelas coisas, pelos seres. A Arfe é a

represenfa«;ão das coisas e dos seres, frisando á nossa percepcão as qualidades belas que os exornam.

A suprema verdade, seria pois, a suprema beleza ; e a represenfacão arlí-tica de um objecfo feio sô seria

bela, emquanto verdadeira, isfo é, como representacão proporcional do objecto que inspirara o arlis'a.

Ora assim suposfa a Arfe, é impossivel negar-lhe unia funcão social. E se o artisfa levado por não sei que

miragem perversora, arrebafado por um caldeante simun, envenena a Arle, pondoa ao servigo do mal, comefe

um crime, perpetra quasi um sacrilégio, servindo-se de formas arlisticas, para pafenfear ideias abjecfas,
Não é menos perversor o conceifo de que a Arfe se não fez para as multi'ôes. Pois para quem? Para

raros eleitos? Quanto mais facil não é enconfrar verdadeiro senlimenfo arlisfico enfre a modéstia de puros

camponezes, do que nas requinladamenfe perverfidas cidades onde se acofovelam prefendidos esfefas?! A Arfe é

uma scintila brilhanfe da divina luz; algo que de perfo foca a nossa alma, por Deus creada para o bem, e o ideal

da Arfe, o ideal do sentimenfo esféfico posfo em ac<;ão herá, necessãriamenle, mover as faculdades sensilivas e

emofivas da alma, apresentando-lhe, com a verdade de caracteres belos ou horrendos, objecfos dignos de amor

ou de execracão. O que não pode ser oufra coisa senão folsear o conceifo da Arte. e comefer um crime social,

é — como ha tanfos exemplos — pintar a dissolu^ão com côres dôcemenfe esbatidas, e prégar como estéfica

suprema, o requinfe sensual de falsidade que escreve á luz de velas em pleno dia. frases musicais canfando a

graca da menfira e a dogura da corrũcão. Fazer Arle dêsfe impuro e anti humano modo, não é possuir o conceifo

da Esféfica ; é depravar fod._s as belas apfidôes do homem, e enloxicar as almas dos conlemporânios.

Restringindo á esfética liferária o que da Arte em geral poderiamos em muifas páginas escrever, eu confesso

que não é sem grandissima dôr que vejo lapidadas composi^ôes liferárias, oculfarem no brilho da fôrma as

púsfulas maligníssimas de uma corrú^ão social manifesta. Desde que Safanás foi canlado pelo ifaliano Carducci,

não se escreveu, porvenfura, mais corrompida ideia do que esfa : 'Arfe quer dizer — menlir bellamenfe. .

— Por-

que sobre ser falso esfe conceifo, êle é enquadrado por dduidas, imprecisas, vagas alirmacôes de estéril subjêfi-

vismo enfre as quais, em todos os fons, de todas as escalas da forma liferária, se repefe, como lenebroso lied

do proprio Lúcifer : a Menf.ra é a beleza ! a verdade é anfiarlística! Não era, por ccrfo este o pensar de Horacio

quando escrevia :

Humano capiti cerviccm pich.r equinam
Junncrc si velil, el vari.is inducerc plunuis

risum lencalis. amici ?

Ao Flacco movia ao riso a ficcão: falvez porque não aprendera ainda da moderna escola que sô a ficgão

é arfe. Oh, não: que a poesia seja verdadeira criacão, e que grandemen'e bela possa ser uma imagem irreal, de

acordo esfou. Was neste caso a verosimilhanca subsfifue a verdade. E a verosimilhanca na Arfe é uma espécie

de verdade. porque é uma verdade ideologica.

Não é, porfanfo, da fic?ão, no senlido da criacão poéfica, que o filosofo crislão fola com anáfema: é da

outra, da que pinfa a menlira com deleife, e o mal com apefecíveis carateres: Nêsfe ceso a obra prefendidamenle

esfética é uma infeccão sociél, e urge exferminá-la, como se afaca um foco de epidemia.

Nas condicôes, fodavia, em que vive hoje Porlugal, ha mal maior ainda, se maior mal se pode imaginar. E

a linguagem pretensamenfe hieráfica, com que se dá brilho ao impreciso: é a desorienlacão; a falta de critério,

muifo conscienfemenfe imaginada para veículo do subjectivismoem fudo: na Religião. como na Arfe; na Welíifísica

como na Liferafura. Salvem-se, nêsfe dilúvio cachoanfe. ao menos os grandes princípios; e não se perca o justo

crifério da Fsféfica, se é, porventura, possivel, por um dique robusto a tão \e\ozes cafadupas. ]

J. RlBElRO C0ELHO t
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Uma Pagîna d*Arte

Musica e Tbeatro

(Por esse mundo fora...)

Meu presado amigo.

^EIXA-WE sorrir com a lua carta Podias ter dito em duas palavras o que

disseste em duzentas. Mas nôs somos assim. O sol esquenta-nos a alma e

destráva nos a lingua.
Queres então mais alguma coisa sobre Arte?

. .ae. E' um necrolôgio.
Escolhi para te escrever'um dia solemne. Um dia de feira.

Porquê um dia de feira? A razão é talvêz mais simples do que te parece. 1 rago a

cabeca. azoeirada da rua. E enlão afasto-me do povoléu. isôlo-me, encontro-me. dou

largas á minha phantasia . .. e escrevo.

E' a mesma razão porque tambem, ás vezes, no desolaoo salão duni tr.buna . enlre

os juramentos falsos das testemunhas. eu imagino uma camera sem ruido, em tapeles

sanguineos do orienle. corlinados de espuma, a luz crepuscular das lampadas quasl

ext.nclas, e o arco de .von Wecsel a tangêr uma ballada, no seu sfradtvanus

ímperor ... .

(Weu pobre e querido won Wecscl 1 Hoje ninguem pode falar de li com o carinho

doulrora. Nasceste numa nacão ullrajada—e os discipulos de Camille SaintSaen

amaldicoam le. Mas nem por isso o teu genio é menos grande, o teu violino é menos

puro. '

W'on W'ccsel faz-mc lembrar Stefaniaie. E' um pianista . . . inimigo! Admiro-lhe duas

coisas,- a bravura dos scus galopes . . . e a elegancia dos seus sapatos de baile.

Paderero?ky. por csle andar, fica arruinado. Polonêz, até á medula, distribue pelos

seus compalriolas dispcrsos, pela sua triste nagão crucificada, os oifenfa mil reis, que

tem ganhado em cada minufo de concerlo. O que lhe vale é que segurou as suas mãos

infanli-. numa companliia omericana, por cem contos cada uma.

E por fallar na Ameiii a: Os Estados Unidos langaram com grande successo o

trust da voz de Carúso. .Já sabias? Tambem quizeram (oh! ceus!) monopolisar Sarah

Bcrnhardl. M i^ a imincnle Rosine lcm a vida suspensa por um fio. dos designios de

Dcus e dos implacáveis e dexlros bislurís do > cirurgiôes do Inslitufo Carnegie.
Não sci o quc é fcilo da Adelina Patli.

Bai.X'iu dc marquOsa de Came a baroncsa de Caederslrom. Para uma diva galante
como clla. hespanhola puro sangue. foi um excellenle trambolhão !

Chrislina Xicson. *o rou.xinol da Suecia» e a mais gentil Margarida do Fausfo, de-

pois condcssa de Casa-Miranda, ignoro se já morreu, Margueritte Carré é enfermeira

nas ambulancias. A endiabrada Ida Rubinstein sustenta um hospital á sua custa. O tra-

gico de Max. societário da ComedieFrancaise, o unico successor de Monnet Sully, tro-

cou o manlo dc Ocdipe Roi pelo uniforme de soldado.

O tennr Paoli continúa sem memôria...

E acabou se!

A guerra marlyrisou a Arle. Dispersou pelos quatro cantos do mundo todos os

grandes pintores. todos os grandes architectos. todos os grandes musicos. todos os

grandes esculplores, todos os grandes poetas.
Fez convergir para os hospitaes, em vez da santa piedade das Irmãs, o f/irf escan-

dalôso das actrizes.

Mas isso ainda era o menos.

Rasgou e dilacerou. sem um tremôr de compaixão algumas obras primas da escola

flamenga e da escola italiana.

Destruiu egrejas e capellas, onde se abrigaram as reliquias dos santos e os votos

humildes dos fieis,

Fez voar em estilhas os coruchcus, as gárgulas, os vitraes, os florôes, as rosáceas
de Xossa Senhora de Reims...

Manuel Semblano.

656 ILLUSTRACAO CATHOLICA



PfllESTRAS DE ARTE CHf^l5cIfl

XXII — Critica. Escolha do assumpto.

RA . A.WOS |á summariamente da technii n da arle. Vimos como é que o artista Irabalha nos diversos

ramos das ar'es plaslicas. N'ĩio bast.i porem esle conhecimenlo para apreciar convenienlemenfe

uma obra. Precisamos de saber alguma coisa acerca dos problemas que o arlista lem de resolver

-=4- ao comet;ar um trabalho de valor.

■I ma obra arlislica, diz Groni Liondi a quem iremos seguindo nesta serie de palestras, é no

seu genero perfeiti e bella quardo fôr bcm desenhada. exacta nas proporcôcs e no claroescuro, quando o

assumplo fôr convenientemente disposlo e ordenado. f.xprimir com elticacia os sentimenlos inlernos, corresponder
ao tempo a que perlence e ao fim para que sc dcslina.» (o. c. p. __.(>) O desenho. as proporcôes, o claro escuro

constiluem os problemas da forma. a disposigão. ordem, expressão elc. dizem respeilo ao conteúdo, á ideia.

O cntico de arle deve vcr se o arlisti soube resolvê-los e como. Nisfo consiste o seu officio, para isto

precisa de lormar o seu criterio inleirandose

dos preceilos que os grandes mestres formu-

laram e dos que se deduzem do estudo da

hisloria da arle. Sô assim o seu juizo srrá

objecfivo e complefo, sô assim evitará as

phrases ôcas e infladas com que muitos dos

nossos conlemporaneos encobrem a sua igno-

rancia, ou os juizos unilaleraes nascidos do

erro de apreciar uma obra sômenfe por umi

das suas qualidades.
Os elementos da ideia são tão essenciaes

na arle como o. da lorma. Sacrificá-los a

estes seria imiler os oradores que se esque'

cem das ideias para se embriagarem com o

ritmo e sonoridade das palavrns. Comecemos

pois pe'.o seu esludo.

O pnmeiro frabalho do artisla é a escolha

do assumplo. Nesle ponfo lodo o homem é

filho do epo.hs em que vive; as condicôes

sociaes do ambienle em que se move inlluem

poderosamenfe na sua educacão ; as ideies e

preoccupagôes lillerarias dos conlempora"

neos, a sua religiosidade e culfura ascetica. a

m-iior ou menor riqueza. a profeccão e apreco

dada ás artes, o criterio eslhefico dos coirr

pradores, são oufros tanlos facto-es que

hmifam ou ampliam a liberdade da escolhe.

Na arte religiosa a tradicão ecclesiaslica

já desde os primordios do chrisfianismo dava

aos artistas orienlacão bem definida. 'A dis-

posigão das imagens, dizem os padres do

Concilio de Nicea (Sec. IV , não esfá enlre-

gue ao alvedrio dos pinlores, mas sim regu-

lada pela legislacão e tradivão da Egreja.-
Por seu lado os grandes proleclores da

erfe, os lundadores das egrejas, os quc encommendavam os quadros e eslafuas, quasi sempre determinavam o

assumplo sabre que haviam de versar. Eram sanfos da sua devo^ão especial, eram os padroeiros da familia ou

dos Sanfuarios, eram allegorias que representassem faclos deferminados. Isabel de Wanfua, por exemplo, dicfava

minuciosamente a Perugino os pormenores do quadro que representa a lucfa da casfidade com o amor.

Hoie o arlisfa goza de maior liberdade. Confribuem a isfo as exposii^ôes, as reproduc^ôes illusfradas. que

facilifam a venda do quadro. Mas por seu furno a democrafisafão da sociedade, o predominio da correnle sen-

sualisfa nos corfumes, rebaixa nofavelmenfe o ideal e gosfo de publico.

Daqui a frivolidade banal da arfe moderna, em que fanfo predominam a.sumpfos lubricos e obscenos. E'

o ideale della porcheria de que falla Zocchi no seu mimoso livro L'ldeale nell'Arte. Aos propiios millioiuirios

oue se comprazem em profeger as arfes, falfa o criferio e o gosto apurado que finham os grandes senhcres,

cardeaes e papas dos seculos da renascenca.

AGNUS.
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Do

Ao Ex.mo Snr, José Agostinho

O sol morreu nas sombras do poenfe,
5umindo-se nos alcanfis da serra.
E a noife vem cahindo lenfamente

Envolvendo em frisfeza e dor a ferra.

Na velha e solifaria freguezia.
A frindades o sino já bafeu,

Mysficos coros, sanfas harmonias,
Enfôam 0s archanjos lá no céu !

Avé Maria

A mãe orava

Aos pés da cruz

Ao lado o filho

Balbuciava

Amen Jesus !

As aves recolheram aos seus ninhos
E dormem com os filhos socegadas.
A pouco veem vindo p'los caminhos
Homens do campo com suas enchadas.

E a pobre mãe

Aos pés da cruz

Assim orava :

— Olhae. senhor ;

A minha dor

Um lar sem pão.
O pae auzenfe

E eu tão doenfe

Tende paixão I —

Foi-se a alegria
Do nosso lar,
Desde que um dia

Deixou a ferra

P'ra não volfar. ..

Lá anda agora
Na grande guerra
A bafalhar !

E ao lado o filho

Balbuciava :

Senhor, salvae
Meu q'rido pae!

Refulgfm as esfrellas já no ceu

A terra dorme sob o denso Veu

Tudo é silencio, sombra, m'elancholia!

E pobre mãe

Aos pés da cruz

Inda dizia :

Ave Maria

Amen Jesus !

ívro em preparacão

*Resurreir;ão»

I'AULO LOPES DA SlLVA.

Psalmo CXXVI

Feliz do que olha para o Ceu e ando

Na via do Senhor:

Prôspera a vida Ihe ha de ser e branda,

Igual a um dia de perfeifo amor.

—

Porque frebalhas, viverés franquilo,
Farfo de luz e paz.
t fudo fe irá bent, comendo aquilo
Que pelo esforc;o á ferra pedirás.

Tua mulher será na fua casa

Como frondosa vide

Ou como pomba meiga cuja asa

Te afague e afagos doces fe convide.

Teus filhos; como novas oliveiras,
De esfranha forfaleza,
Irão senfar-se isenfos de canceiras,
Para comer comfigo, á fua meza.

—

Eis como as benr;ãos descerão dos Ceus
A fodos os momenfos

Sobre a cabeca do que feme a Deus
E cumpre dosvelado os Mandamenfos

Que de Sião fe envio novas gragas
E forcas para o bem,:
Peliz e honrado possas ver as prar;as,
Ruas e glôrias de Jerusalêm;

E ver mais farde os filhos de feus filhos,
rarfos de pão e mel,
Seguindo da bondade amenos frilhos,
E ver fambem a paz sobre Israel.

Fevereiro de 1917

JOAVELINO
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Capas para os collecionadores

da "lllusfragâo Cafholica,,
Temo-las já impressas, a 400, e pelo correio a 440 réis

j

îuccessor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O derieo d'ordens sacras, que desejar allstar-se n'este Monti

Mn deve envlar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos, morador

.j Ávenlda Fontes Perelra de Mello. 41, Lisboa, os seguinte docu-

nentos^ Certld50 d'edade, devidamente reconhecida por notarlo.

-2
• Doís attestados, ou declaracôes medicas juradas e reconhecidas

oor' notario, em como não soffre de molestia actual. ou habitual (pa-

hTvras textuaes).-3.' Attestado, ou declaracão jurada do secretano

ta SmarTEccIesiastica respectiva. ou do Vigar.o da Vara. Arci-

aîeste ou Ouvidor, em como está no legitimo exercicio das suas or-

dSs, exerce o cargo de...e não está incurso em processo algum

eccleslastico ou dvll.

Os documentos podem ser em papel commum

Se o clerigo residir na Archidiocese de Braga, pnncipalmente

,n concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Antonto José

âSo, residenté na rua dl Santa Margarida. 9. l.o em Bra-

» Tjo Rev PadreLeonel Aragão Dantas de Sousa, moradorem

S-TMiieira. Mongão, se residir no concelhode Moncão; ao Rev Pa-

dre Domingos Affonso do PaSo, capellão da M.ser.cord.a de V.an-

ná do Caslello. se residir no concelho de V.anna do Castello; ao

Rev Padre Manuel do Costa Freitas Reis se res.d.r no conce-

lho dí Famalicão ; ou ao Rev. Padre José Anton.o de Campos Ju-

otor parochô de S. Vicente de Aljubarrota, se res.d.r _.o concetho

de Alcobaga
padres s3o socJos Corre<,p0ndentes do

Monte-Pi. ; prestam todos os esclarecirnentos, facihtam as adm.s-

^^Se&q»ÍSátoPS3o2S:í«-rA efalta de col.oca-

tlo- oa__ visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

m em lue residirem 20 sotíos; dá 10 escudos para operacôes cirur-

riSal ou conferendas medicas e 10 escudos para auxll.o das despe-

SS^im processos ecclesiasticos ou tívis; todos podem celebrar na

Sneîla (ío lazieo sito na rua numero :, do cemiteno do Alto de S.

fffa^lta a Uvraria aos socios, que a dese arem consultar; tem

fåo a comprarTara si e para as suas familias
medicamentos me-

SnrM e com abatlmento de 20 p. c nas pharmacias mutualistas
de

!teboa.^oaostêmd™e"toa-ersepultados ou deposltados no referi-

^"C^ced^o subsldlo de vinteei:inco escudos,e
n

^ortalha
para o

faneral dos sodos res dentes em Lnboa e o de vinte escudos para
o

ineral dos sodos resldente<! f6ri
i : Lisboa.

Jlrte <s Heligiáo
Offlcinas de escaiDtara e entalhador

47—'Rua da Fabrica—49

PORTO

Depositode imagens, sanctua-

rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execucão de encommendas pa-

ra as Provincias, llhas, Ultramar

e Brazil.

Precos e todas as inforinaôes

Pereira d'Abreu & Filhos
SUCCESSOR

s

a
JosédaSilvaFranpa

FRIGIDEIRAS E RESTAURANTE

<5asa do Caqtiijljo

CASAOAS TRIGIDEIRAS 00 CANTiriHOn
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L>arqo de S. }oão do Souto

BRA6A

Estabelecinjento mais antigo
e acreditado n'este genero

r>- -.^\
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egio

Fundado em 1896

•DmECTOK

Padre Manoel Joaqnim Peixoto Braga
Admitte alumnos internos, externos

para o curso dos Lyceus, Commercial e

Instruc^ão Prirnaria..
__>
;;

si

TEIXEIRÂdeANDRADE]
Professor oa Esco/a Acûdemica

Rua d& S. Marcos, 46

Ensina linguas para o Lyceu.l

^-.
Escola Normal e Commercio. ,
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Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
^ DO—

Padre ^?IIela $ Irmáo

(Joâquim Pereira Villela)

Este antĩí-io Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, liceccas para casamento..
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco era todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justiíicacôes
de baptismo, casamento, obito 3 de cstado iivre.

Breves de reduccão de iegados, sanatorias, em gerai quaesquer
Breves Apostolicos. e tambem dos negocios dependentes
das reparticũes civis, judiciaes e miiitares em reJacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

rÆ-etn aneæas ao tnestno esct-iptovia n-nna ff/poa»-aphia
a vapov, tlenotnitutda ttos -Echos øto /Winho, . e officina

tte encadefttacão ontte são eæeculados

quaest/uet- trabuthos, cotn a tnaæitna rapidez, pew-feicão
e econotniít.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para
° respectivo cs.criptorio ao

V: Wllela $ Irmão

83—RUA DOS MARTYRES DA REPUBLICA—91

(AntigaRua da Rainha)

a BRAGA


